
INQUÉRITOS MENSAIS DE CONJUNTURA
Dezembro de 1999

INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA À INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Dezembro de 1999

Em Dezembro, em resultado das apreciações mais favoráveis de todas as suas
componentes, o indicador de confiança apresentou uma evolução positiva face ao mês
precedente, mantendo-se, assim, a tendência da recuperação do clima económico do
sector, verificada a partir do segundo semestre de 1999.

As opiniões sobre a evolução recente da produção apresentaram uma melhoria sensível
relativamente ao mês precedente, apesar das contribuições desfavoráveis das indústrias de
fabricação de automóveis e de produção de outros bens de equipamento.

A procura global para o conjunto do sector apresentou uma evolução positiva, sendo este
movimento determinado pelo comportamento da quase totalidade dos subsectores,
designadamente no de bens de consumo, particularmente estimulado pela procura interna, e
no de bens intermédios, beneficiado tanto pela procura interna como pela externa.

No conjunto do sector as perspectivas de evolução da actividade apresentam-se agora mais
favoráveis. Com excepção das empresas de fabricação de automóveis, todos os
subsectores apresentam-se mais optimistas quanto à evolução da produção para os
próximos meses. Em termos globais, as expectativas quanto ao aumento dos preços de
venda mantêm-se moderadas e a um nível baixo, muito embora nos bens intermédios já se
registe um movimento de subida desde o final do terceiro trimestre.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA AO COMÉRCIO
Dezembro de 1999

Em Dezembro, o indicador “apreciação da actividade passada”, em resultado do
comportamento mais optimista de ambos os tipos de comércio, apresentou uma evolução
positiva face ao mês anterior.

As apreciações sobre a evolução do volume de vendas foram, porém, menos favoráveis do
que no mês precedente, em particular no comércio a retalho. O valor observado no comércio
por grosso manteve-se a um nível elevado e idêntico ao observado anteriormente,
influenciando de forma positiva as perspectivas das encomendas a fornecedores.

Em termos globais, as perspectivas de evolução da actividade durante os próximos meses
continuam fortes e acima das estimadas no mês precedente. Em ambos os subsectores as
expectativas quanto ao aumento dos preços de venda são mais elevadas do que no mês
anterior, apresentando-se inseridas numa tendência claramente ascendente.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA À CONSTRUÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Dezembro de 1999

Em Dezembro, o indicador de confiança apresentou uma evolução positiva face ao mês
anterior, reflectindo a melhoria das opiniões sobre a carteira de encomendas e perspectivas
de criação de emprego.

O indicador “apreciação da actividade passada” evoluiu positivamente face ao mês anterior,
em resultado das opiniões mais favoráveis das empresas ligadas às obras públicas e
construção de edifícios para habitação. Nestas actividades as perspectivas de evolução do
emprego são também mais favoráveis, determinando de forma positiva o comportamento do
sector.

Em termos globais, e face ao mês homólogo do ano precedente, aumentou a proporção de
empresas sem obstáculos ao desenvolvimento da actividade. Os factores mais limitativos
foram a escassez de pessoal qualificado, principalmente assinalada na construção de
edifícios para habitação e nas obras públicas, e a insuficiência da procura, na construção de
edifícios não residenciais. Em todos os casos assinalados, as respectivas frequências de
resposta foram mais elevadas do que no período homólogo de 1998.

Em todos os tipos de obra as expectativas quanto ao aumento dos preços apresentam-se
relativamente estáveis, mas num patamar claramente superior ao observado no período
homólogo.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA
SERVIÇOS PRESTADOS ÀS EMPRESAS

Dezembro de 1999

Em Dezembro, o indicador “apreciação da actividade passada” apresentou-se a um nível
superior ao do período homólogo, reflectindo o comportamento mais favorável dos
subsectores das Outras Actividades de Serviços e de Saneamento e Higiene Pública. Pelo
contrário, os restantes subsectores apresentaram um menor dinamismo, em particular no de
Investigação e Desenvolvimento. Idênticos comportamentos se registaram nas opiniões
sobre as encomendas em carteira ao longo dos últimos três meses e sobre a tendência
actual de evolução do volume de vendas.

As perspectivas sobre a evolução da procura para os próximos três meses são mais
favoráveis do que as formuladas um ano antes na quase totalidade dos subsectores
inquiridos, reflectindo-se este maior optimismo, de forma positiva, nas perspectivas de
criação de emprego nos próximos meses.
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